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Altieri , M.A.; Monzote , F.F.; Henao . A.; Nicholls, 
C.; Sicard , T.L.; Vázquez , L.; Zuluaga , G;  

 



CONCEPÇÃO E PARCERIAS 

Â Projeto em discussão desde 2010, capitaneado pela 
SOCLA (Clara Nicholls e Miguel Altieri);  

 

Â Consolidada parceria Latino Americana em agosto de 
2011 (Congresso da SOCLA no México), envolvendo 
Argentina, Brasil, Colômbia, Cuba, México;  

 

Â No Brasil constituiu -se Grupo de Trabalho ï GT que 
opera na FEA/UNICAMP, composto por pesquisadores 
da UNICAMP, ESALQ, IZ, EMBRAPA, UFSCar, UNESP, 
IAPAR;  

 

Â GT está elaborando proposta para captação de recursos 
junto às agências de fomento em C&T, e iniciando 
contato com os potencias parceiros.    



CONCEITOS 

 
 

Â RISCO: fenômeno de origem natural (furacão, sêca, 
inundação, entre otros) ou humana, que signifique 
mudança do medio ambiente ocupado por uma 
comunidade de produtores que seja vulnerável a ele.  
 

Â VULNERABILIDADE: incapacidade de uma comunidade 
de produtores absorver determinada mudança em seu 
meio ambiente através de um autoajuste. A 
vulnerabilidade determina a intensidade dos danos que 
produz a ocorrência efetiva de risco sobre a 
comunidade.   
 

Â AMEAÇA: probabilidade de ocorrência de risco 
(intensidade, freqüência) frente ao qual a comunidade e 
e os sistemas produtivos estejam vulneráveis.  

Risco = Vulnerabilidade + Ameaça 



CONCEITO DE VULNERABILIADADE  

 

ÂAs características de uma pessoa ou grupo em 
termos de sua capacidade de antecipar, lidar 
com, resistir e recuperar os impactos dos riscos 
naturais. 

  

ÂVulnerabilidade à mudança climática é um 
função da sensibilidade de um sistema às 
mudanças no clima, e a capacidade do sistema 
adaptar-se a tais alterações. 



CONCEITOS DE RESILIÊNCIA  

ÂMedida de persistência dos sistemas e da sua 
capacidade em absorver mudanças e perturbações e 
ainda manter as mesmas relações entre populações 
ou componentes chave. 

 

ÂHabilidade de um sistema de absorver perturbações, 
ou a magnitude de perturbação que pode ser 
absorvida antes que um sistema altere sua estrutura, 
alterando as variáveis e os processos que controlam 
seu comportamento. 

 

ÂA medida da velocidade com que um sistema retorna 
ao equilíbrio após uma perturbação.    



CONCEITO DE ADAPTAÇÃO 

 

 

ÂAdaptação implica em ajustamentos para 
melhorar a viabilidade das atividades 
econômicas e sociais e para reduzir a sua 
vulnerabilidade ao clima, incluindo a sua 
variabilidade atual e eventos extremos como as 
alterações do clima a longo prazo.  



A PROBLEMÁTICA CLIMÁTICA  

 
Â Os sistemas de produção agropecuários são em última 

instância uma expressão cultural das populações 
(agri+cultura).  
 

Â A agricultura não se dá no vazio ou no cenário isolado 
da unidade ecosistêmica, mas se lastreia em fatores de 
âmbito ideológico, social, econômico, político e 
tecnológico, sobre os quais incidem as decisões dos 
agricultores, o que inclui o contexto cultural.  
 

Â Assim, é imprescindível se comprender, não só as 
características agroecosistêmicas ou biofísicas das 
propriedades, mas o todo o contexto cultural 
(simbólico, organizativo e tecnológico) em que se 
baseiam os produtores, ao buscar enfrentar, resistir ou 
ainda modificar as condições do clima alterado e seus 
eventos extremos.  



A PROBLEMÁTICA CLIMÁTICA  

ÂAs mudanças climáticas têm causado 
consternação entre os cientistas, e a produção 
de alimentos está seriamente ameaçada;  

 

ÂAs ameaças incluem maior frequência e 
severidade de inundações, secas, elevação 
extrema da temperatura e dos ventos;  

 

ÂHá previsões de redução de 10% na produção 
de milho até 2055 na África e América Latina, 
com perda de $2 bilhões de dólares ao ano, 
afetando mais de 40 milhões de pessôas;    
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Â Buscar elucidar as razões, as características e os 
mecanismos ecológicos ligados a manejos específicos, 
que estejam propiciando a alguns sistemas produtivos 
suportar, e inclusive recuperar -se de eventos 
climáticos severos.  

 

Â Buscar identificar as estratégias de organização social 
utilizadas pelas famílias de agricultores no 
enfrentamento das difíceis condições impostas por 
eventos climáticos, e o que tem possibilitado 
recomporem suas atividades produtivas e seus modos 
de vida (ALTIERI&NICHOLLS, 2011).  



OBJETIVOS GERAIS  

Â Desenvolver uma metodologia que permita avaliar a 
capacidade dos agroecossistemas em resistir e 
recuperar -se dos eventos climáticos severos, com 
ênfase no entendimento dos processos que explicam a 
resiliência observada.  

 

Â Se identificar os princípios e mecanismos chave que 
explicam a resiliência dos sistemas (diversificados), de 
maneira que possam ser transmitidos aos agricultores, 
para que melhorem a capacidade de resistência e de 
recuperação de suas propriedades;  

 

 

Â Se desenvolver modelos matemáticos que propiciem a 
avaliação e a previsão de impactos dos fenômenos 
climáticos sobre as regiões e os agroecossistermas;  



OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
Â Que eventos climáticos extremos têm ocorrido e em quais 

regiões do país;  

 

Â Quais as principais características geomorfológicas, de 
solo, clima e vegetação (cultivos incluidos), a configuração 
espacial e temporal, e  os manejos a que estão submetidas 
as propriedades em cada região afetada,  que estão 
contribuindo para que se tornem mais vulneráveis ou 
resistentes aos extremos climáticos;  

 

Â Quais são as práticas agropecuárias dirigidas a resistir, se 
contrapor ou reponder às possíveis mudanças climáticas 
nas regiões e nas propriedades selecionadas;  

 

Â Que variáveis sócio -culturais (capital humano e social da 
familia, niveis de organização, redes de solidaridade, etc.)  
potencializam, limitam ou explicam a resiliencia dos 
sistemas  estudados;  



INDICADORES RELATIVOS À PAISAGEM  

 
ÂDiversidade paisagística  
 
ÂRelevo  

 
ÂFace do terreno  

 
ÂProximidade de bosques ou morros protetores  

 
ÂPresença de quebra ventos ou cercas vivas  

 
ÂProximidade de cursos dô§gua 

 
ÂAutonomia do sistema  



INDICADORES RELATIVOS AO SISTEMA  

 

ÂDiversidade da vegetação  

 

ÂProfundidade das raízes  

 

ÂDiâmetro à altura do peito ï DAP 

 

ÂEstrutura do solo  

 

ÂCobertura do solo  

 

ÂPráticas conservacionistas utilizadas  


